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O DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 9 de Setembro de 1901 

Escriptol'io e Hedacção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 
SOBRADO 
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PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 
eCAPITAL ESTADOS 

Anno. • • • • • • 25$000 I Anno .• . ·. • • • 30$000 
Semestre •••. 14$000 Semestre .•.. 16$000 

NUMERO A Vt:JLSO 1$000 

Jl~i!BLDIBB!B 

AVISO 
Agradecendo aos Srs. assignantes que 

tivel.'am a bondade de escrever-nos sobre 
a sua mudança:, ou não mudança, de do­
micilio, o que nos habilita para a remessa 
da folha, pedimos aos que ainda o não 
fizeram a bondade de nos· participar, 
escrevendo-nos, sem o que teremos ele 
suspender a remessa da folha pm· igno­

rarmos se é ou não recebida pelo assi­

gnante. 
As cartas devem ser dirigidas a Angelo 

Agostini, largo da Carioca n. 4, sobrado, 
Rio de Janeiro. 

CHRONICA 
O personagem da semana nunca mn­

guem o vio e todos o conhecem. 
E' um personagem som brio, teimoso, 

que um bello dia ch.egou ao Rio de Ja­
neiro não sei ele onde, vindo pelo cabo da 
Havas, soltou no càes Pharoux., sem que 
ninguem o visse e dous minutos de­
pois era conhecido de toda a gente. 

Porque elle é in vi si vel, mas assim 
mesmo está com toda gente, vai a Cama­
ra, a repartição central da Policia, está 
durante o dia na rua do Ouvidor, faz a 
cada instante pequenas excursões à Pa­
ris, Londres e Buenos-.Ayres, faz descee e 
subir o cambio (descdt ' principalmente), 
protege as agencias telegraphicas e os 
jornaes no ti ciosos e não h a quem se livre 
d'elle. 

Não sahe a gente de casa, la vai elle 
te1', se a porta está fechacla en tru. pelo 
buraco üa .fecha,lura, encaixa-se diante 
de nós e se sahimos la vai elle comnosco 
sem que o percebamos. 
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Chamam-no- o Boato, 
A semana foi d'elle. Elle sósinho, sem 

mais n1nguem, fez uma greve de bonds, 
pôz a policia em movimento, alarmou os ' 
animas, assustou, intrigou, esplorou, fez 
fallar mui+.o, provocou perguntas .•. O 
peior é que quantas perguntas foram fei­
tas ficaram sem resposta. 

Até hoje ainda estamos por saber que 
houve ·afinal nesta semana tão cheia de 
<< consta :., «parece », « espera-se », « di­
zem » e todo o costumeiro cortejo do 
boato, com a g1·eve principalmente o caso 
tomou as proporções de um cumulo. Na 
v-espera o boato dizia que ia haver gran­
des cousas, que não se sabia, mas devia 
ser alguma cousa muito importante e 
grave ; principalmente grave-(< co usa de 
galão . » 

No dia seguinte o pacato burguez ao 
sahir de casa so'ube, pelo conduCtor de 
bond, que cfurante a madrúgada (das · 4 

ás 6) esti.vera suspenso o trafego das com­
panhias de Villa Isabel , e de S. Chris­
tovão. 

-Que? Pois ·então? E poeque foi, 
heim '? 

- Ah, isso não sei . Mas recolhiam os 
carros na praça Onze. 

-Mas que seria? 
- Homem eu não sei, mas foi coma 

que abafaram e co usa séria, « ele galão. » 

Cá no centro da cidade o movimento 
continuava como de costume. As institui­
ções ainda estavam de pé, o José Bonifa­
cio não sahira do lugar, um hespanhol 
continuava a berrar na porta elo anima­
tographo e as clamas contin uavam a pàs­
sar apertando a saia, para mostrar bem 
o que até hoje era costume andar escon­
dido. 

::VIas vão lá tirar da cabeça do bur­
gurz a convicção ele que a Patria està m~ 
IJerigo, o governo sobre um vulcão· e ·as 
cousas feias, muito feias. 

Tudo por causa ele S. Ex. o Boato, 
que nunca ninguem vio, mas todos co­
nhecem, todos b'uvem. 

Se algum dia lhe der na cabeça affie­
mar que o De. Barbosa Lima vai fugÍl' 
}Jara Buenos-Ayees disfarçado em ba.ila.J·ina 
hespanhola, toda a gente é capaz ele jurar 
que o vio pedir as castanholas emJJresta­
das a uma cantora elo Mvulin Jlouge. 

Que queeé'm ? Isto se bebe na agua do 
Carioca ... Esta na massa do sangue. 

GATINHO. 

7 de Setembro 

Este anuo a commemoração official 
ela gloriosa data da nG~sa inàependencia 
revestiu-se de um caracter mais brilhante 
e animado do que nos annos anteriares. 

E como cit·cunstancia muito significa­
tiva, nos tempos que coreem, consignamos 
com jubilo a grande. animação e brilhan­
tismo com que a quasi totalidade dos 
officiaes da armada, exercito e guarda 
nacional foiao palacio elo Cattete, saudar 
o primeiro magistrado da Republica. 

O facto é confortante e doce. 
Para todos os brazileiros de bom senso 

para todos os que amam a Patl'ia e a Ro­
publica que tanto a tem honrado, é muito 
agradavel esse digno e patriotiéo procedi­
mento, que vem responder altivamente 
aos boatos e maleclicencias ele explorado­
res sempre promptos a deffama.r as insti­
tuições, lançando calumnias infamantes 
sobre as classes armadas, nobres e dedi­
cados alicerces ao brio naeional. 

-·----
A arte no Brazil 

No dia 1 • ele Setembro, a Escola Na­
cional de Bellas Ades, a nossa pobre Es­
cola tão pouco fl'equentada pelo publico, 
infelizmente pouco sensível ao que diz 
respeito a Ar te Nacional, inaugurou a 8"' 
*4fposição geral de artes plasticas, que 
todos os annos tem organisaclo com cora­
gem e esforço louvavel. 

E ainda este anno a boa disposição de 
nossos compatriotas, a dedicação ele Ro­
dolpho Bernaràelli e seus. auxiliares fo­
ram coroadas de bom exito, conseguind() 
um salão que nos honra e 1em provar su­
pérabunclantemente o muito que deve 
me_:ecee do publico e do go,-emo. 

O numero de expo~itores é avultado e 
entee as muitas obras apresentadas con­
tam-se diversas de alto mer.ito, que fa­
riam boa figuea nos prindpaes Salões da 

Europa. . 
A falta de espaço obriga-nos a reser­

var para o proximo numero a cri lica elas. 
pinturas e esculpturas que admira.Joos na 
presente exposição . Hoje a pena~ citare­
mos, l igeieamen te, as téla~, es tatuas e 
projectos que mais nns impressionaram. E 
entre estas es tão os quadros ele costumes 
do inter·ior assignados por ~iode~to Bro­
cas q ne expõe tambem tres rett·atos bem 
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éruzeiro tlo SuL 
Os trabalhos ele Henrique Bernardelli 

nomeadamente um auto-retrato, um :,.re­
trato de mulhei', _o-utro do peofessor Gue­
arclet, um quadro bistorico, va-ri.os estu­
dos e composições, paysagens de Luiz 
Fre1tas e Benjamim Parlagrecco, um 
quaàro de Amoedo, estudos de Latom>, 

F. Machado, Herminia Lisboa e outros. 

S;bbado ultimo o.;; expositores obede­

cendo a gt>aciosa tradicção dos costllmes 
de atelie1·s reunieam-se no aprasi yel cha­
péo d8 sól do alto elo Corcovado em al­

moço intimo. 
Sentaram-se a mesa : Rodolpho Ber­

nardelli, director da Escola; Henrique 
Barnaedelli, p!'ofessoe de pintura; Dr. 
Araujo Vianna, professoe de historia e 
th.eoria de architetLtea; Dr. Diogo Chal­
réo, seet·etario ela escola; Modesto Bro­
cas-, membro do jury ele pintura; Benja­
min Parlagrecco, Augusto Petit, Au­

gusto de Freitas, Lncilio Albuquerque, 
Eügenio La tourt, Sebastião Fernandes, 
Pedeo Bola to, Sebastiã-o Fernandes,. Pedro 

B9la.to, Agostini, F~rnandes Machado, J, 
Xavier, Evencio Nunes, Rap~ael Frede­
rico, Luiz Ribeiro, expositores ele pin­
tura; Girardet, professor de gravura; 
Rorlolpho Amo~clo, . vice-direcéo!'? da es­
cola e professor de JJintu~a; Cataneo Ri- . 
c~rdi, peof<:lssoe de xylographia e Gados 
Parlageecco, represen~ante ela Gaze;a de 

N ot·icicts, . 
A reunião foi encantadora ela cordiali-

dade e usaram da palavra o professor Ro­
dol pho Bernal'clelli, Carlos Parlagrecco, 
que produziu eloquente discuroo e o Mo­

<lesto B1·ocos. 

O INQUERITO 

Quando ha alguns annos o mundo po- . 

litico de França se viu envolvido em toda 
um vergonhoso a alv.itante escandalo e a 

opinião ou antes a imprensa bar~lenta c~os 
Rochefort e Drumond exigiu um mquerlto 

pl~ blico, os jornaes alegres, prosegui ndo 

teal1icção gauleza, r1ne tudo reduz a can­
ções, publicou umas coplas que comme­

,ç,avam assim : 

Bt'is.son cmnmence l'enqttete, 
.~.1Ii1•onton, mironton, mi?·onlaine. 
Brisson commence l'enquete 

Ne sait qw:mcZ jini1·a 

• 
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Aqui. onde sempr•e foram parodiados 
os grancles escandalos do velho mundo, 
tambem temos agora um inquerito em 
~laboração. Afinal no Rio de Ja:neiro 
sempre fo1 moela abrir inquerito~. 

Assim a Camara, depois de mui tas dis­
cussões, descomposturas, confiict0s intes­
tino _e populares, fez o que se lê inva­
.riavelmente no fim de todr~.s as noticias 
policiaes :- abriu inqueeito. 

Esta satisfeita a opinião. ou os que se 
intitülam seus eept·esentantes. 

.Mas afiuai p_ara que serviea turlo isso e 
que resultado pratico suetirâ. d'es3a cle­
canb:tda dilligencia politi.co policiai? 

A Gazeta de Notic·ias muito bem apre­

ciou o caso: 

«0 inqueeito - e sabe-o tanto quem 0 
prop ,z como q nem o votou - não tera, 
porLJ.ue não póde tse nenhum resultado 
pratico. Em JH'Ímeieo logal', é clLtvidoso 
que o Ba.1co da Republica exponha os 
S8l1S livt·os a uma clevass:t, quanJo isso só 
é permittúlo nos casos cleteeminados em 
lei e resteichm3nte a pontos ou teans­
acç.õe:s cleteeminadai:'. 

Ora, paea. veeificar se deputaclos ou 
senadores t qm ou tiveram transacções com· 
o E Lnco, a comm1ssão para isso nomeada 
tem de examinae bela a escrtpta, p.wque 
não é n ttueal que e.'ltejam escripturadas 
em separado a.s teaasacções feitas ~or con­
gressistas. Portant•), para consegull' o seu 
tim, a commtss·:\o t em, oa de confiar nas 
informações que lhe fornecei' o Banco, 
ou de, a proposito de peocurae nomes e 
di:v''tdas de senadoees e clep u tados, chegar 
ao conhecimento ele todas as transações 
do B mco, com toda a gen-te que não é 
deputado, nem senador, nem tem clepen­
clencias do governo, nem cLl. Cc~.maea, nem 
do Sen::vlo, mas que tem dieeito a não ver 
divulgaclo os seus neg?cios, a não ver o 
seu credito compromett1do p_ela dtnügação 
leviana, senão perficla, de operações que o 
podem affectai' . 

Mas suppondo que se chegue a esse 
ponto, suppouclo que o Banco faculte os 
livros das suas operações ao exame dos 
inquieidores, supponclo que elles encon­
tram dezenas ele operações feitas por con­
O'ressistas, a que resultado se chegará? · 
"' Ou, como já di3semos, as operações, 
se estão escripturadas, são legitimas, ho­
nestas, confessaveis e o inquerlto não de­
monstrará cousa alguma, ou houve supp?·i­
rnentos in confessa veis, como primeira­
mente se articulou, e esses com certeza 
não estão estão escriptLtraclos, porque esse 
genero ele opeeac,:ões não se regtstra e 
antes é de interesse das duas partes oc­
c nl tal-as por todos os modos .» 

O que fica bem claro e pê!.tente no fim 
de contas é um desejo especial ele lançar 
uma nodoa infamante sobre um elos mais 
importantes poderes da Republica, e uma 
accusação elastica, perigosissima . Porque 
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não parece ser' bastante para desmoralisar 
um representante· ela nação o facto ele ter 
relação commercial com o Banco da Re­
pubiica ou outro qualquer estabelecimento 
de credito. 

Um deputado não póde, nem deve até, 
fazer meio ele viria de subsidio. E' um 
cidadão como qualquer outro, q·ue tem 
como toda a gente o direito de gerir a sua 
existe11cia, a ter uma vida privada, a qual 
não é permittido desvendar, nem ex.ami-

" nar par fins políticos. 
Nem mesmo na guerra todos os re­

cursos são permittidos e nas luctas p.oliti­
cas como em todas -as 1 uctas eleve presidir 
a lealdade . Tanto mais, que não se deve 
ferir honras pal'ticulares quando isso en­
volve a honra da Republica. Emfim isto 
é a opinião ele um jornal~sta que se preza 
de não entender de. política e os que assim 
procedem devem saber o que fazem. 

Que lhes saiba bem. 
R. DE c. 

-DEVER CIVICO 

Os nossos illustraclos collegas d'A 
Tribtmcb lembraram em brilhante artigo 

dever ele gratidão, que nos obriga para 
com os inditosos e officiaes mortos no alto 
Amazonas em serviço ela Patria ; 

<< Esta ainda a sociedade fluminense 
sob a dolorosa impressão que lhe causou a 
nova inesperada do fim desastroso elo 
membro da nossa commissão de limites 
com a Bolívia,_ o illustre official da nos3a 
armada Carlos Accioli, e do capitão Po­
tengy, que commandava o contigente mi­
litar que a acQmpanhava·. São g.eraes e 
justas as maeifestações de pezar c1ue es~e 
desastre tem determinado da parte de 
todos, amigos e até indifferentes ás pessoas 
q~e foram victimas delle, naturalmente 

-sensi bilisaclos pela perda valiosa que assim 
soffreu a sociedade. 

E' inclispensavel, porém, c1ue neste 
momento não nos limitemos ás manifes­
taÇões platonicas do nosso pezú; e, ins­
pieaclos neste s~ntimento superior ela soli­
dariedade, que é o assento elas s.:>ciedacles 
ci vilisaclas, procuremos honr-ai' a memoria 
desses dignos servidores da pateia, abran­
dando em torno de sua prole orphanadara 
aspereza da vida e facilitando-lhe o ne­
cessaeio á subsistenc.ia, sem o phantasma 
da miseria obstruindo-lhe a porta do lar~ · 

O appelio que assim fazemos não .só ao 



• ., 

.O ZÉ CAIPORA {)J-lPITULO XI Onde fica provado o rl:fào do ajusto . que paga pelo peccador•. 

O primo não tardou a voltar, acompan/lado do barlio, do 
urbano e de todas as pessoas da casa e circu.mvisinhançaa. . 

Zé vendo que era impossi· 
vel a fuga, e nlio ousando 
~p1·esentar-se _em trajes me­
n01'f'81 resolveu enc(l,fuar·se 
de novo no seu escondm·ijo. 

Não obedecendo á intimaçllo de sahir, o urbano dispunha-se 
ajurm· o c~sto, quando a tampa d'este abrindo-rse, de 1·epente, 
nina erupçao de roupa voou pelos ares, enchendo.a todos · de 
terror e ... meias sujas ! Que Vesuvio 1 

Zt! n4o teve remedio sen4~ sahir do· 
cesto, entrar para o qu.arto que o 
primo ab1'ira, vestir a sua roupa ain· 
da humida do suicídio, 

e sqhir, atravessando debaixo de 1'isotas e cochichos de mofa -
uma longa ftta de espllctadores, ~ue o fatal tJconteciraento juntára em casa do {ICJrao e au na rua , 

Chegando ao cáes de Botafogo, Zé parou ; grouru 
_ lagrimas de desespero corriam-lhe pelas faces e, ae: 
d' esta ve% não se suicidou devérasfoi porque preunt1u ·­
que alguem o_ vigiava. 

Sentindo êalafrios 
extenuado com 
emoções, Z(! .a 
custo conseguiu 
n'um bond. · 

Resf.abetecido o socego na casa, o barl!d e 
sua EJxma. conso1·te deitaram-se. Mas como 
o estado de agitação nlio lhes permittia con· 
cilia1· o sornno, puze1·am-se a conversar sobre 
o caso. .. 

- •. . Fingir-se de afogado para introduzir· 
ee em nossa casa com o fim de... Ora esta 1 

- E quem diria 1 Que. escandalo 1 

O primo int1'igado com a presença do 
Zé, n'um qua1·to que não era o d' elle, le· 
vantou-se, e p~ ante pé, dirigiu-se para 
o logar do escab1 os o acontecimento, 
pára obter ex~licações. 

.... ·. . 

Na casinha, tia Joanna contava que, 
nn occasião do tremendo susto, que U· 
ver~. er,contrara un,t defensor ard·ente, o 
que nao agradou a pai Joaquim~ 

Amelia refugiou-se ~~~eu 
quart_o e chorou. Depo~ ~ 
lagrimas veio a refle'ttJ,O· 

- Ndó, não é possível ! Elle i! 
incapaz d'isso . .Aqui ha · algum 
m;ystm·io... Vou inte1'1'oga1• a ra­
pariga e por ella saberei de tudo, 

, E cobrindo-se com um chaz"le, diri· 
Jjiu-se pm·a .o quarto da mucama •. 
Ouvindo vozes, escutou ... e ! .... . e flcou 
plenamente convencida de que Z~ era 
innocente. ·· 

Pela manhlt veiu o medico. 
- Então, como vae o nosso afogado 1 

Passou a noite tranquillo 1 
- Muito tranquillo, não ltaja duvida 1 

Aquillo não era um afogado, era o 
diabo! 

A essa mesma hora um medico que 
fôra chamodo para visitar . o pobre 
Z,é, declarava o estado d'este gravis-
stmo 1 · 
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coração, einão aos sentimentos de justi.;a 

dos srs. ministros da marinha e da guerra 

já echoou nellP-s naturalmente, emanado 

da sua propria consciencia como a expres­
·são do seu zelo pelos direitos e interesses 

de seus subordinados e pelo dAsejo de ani­

mal-os no cumprimento do aspero dever 

·que lhes i~1cumbe, dando-lhes a cer-teza 

de que serviL' a patria não importa no 

saceificio da vida ou elo bem ser dos que 

tem de mais caro. 

Não será preciso para chegar a este 

1'esnlta<to violar a lei , nem pedir nma me­

dida ele cscepção: basta apenas ap plicar 

.a lei e :xis ten ie que assegura vau tagens es­

peciaes aos militares que succuÇJ.bem no 

serviço, que dão a viela em holocaus to á 

patt'ia no cumpr imento do devut'. 
Üt'a, esses officiaes moJreram no seu 

posto. ~ão fui a arma inimiga que os feriu 

num com Late ele que poderiam ter sahtclo 

com gloeia. Foi q uiçà peiol'. 
Feeiu-t10s o inimigo occnlto e traço­

eir-a, e ,mter\ o qnal est::tvam desarmados e 

contl'a o qual nada podia a bl'avura sinão 

-exactameu te cond uzil-os ao pun to da 

mot·tc provavel, onde, entretanto, o in­

cteresse superior ela patria exigia que elles 
se mantivessem. Se ha uma co usa justa, é 
.q tle se não regateiam a esses maetyres da 

abnegação patt·iotica o socorro a prole que 

a Patria ga1·ante aos que por ella morrem. 

Temo-3 a consoladora certeza de que o 

goveeno ela Republica, que sabe galardoar 

os serviços a ella prestados, ja lerà estas 

estas linhas com o animo ddiberaclo a 
praticar o a c to da j nstiça q uc ellas pedem. 

Assim o esperamos do inustre almi­
rante que tem a seu cargo os destinos glo­

rwso:s da nossa armada; assim confiamos 
do digno soldado que está á testa elo nosso 

heroico ex.ercito; e a ambos hypotheca­

mos antecipadamente os applauso~ e ore­

conhecimento ele toda a sociedade bra­

sileira, intimamente interessada em que 

e~sa justiça seja feita aos heroicos soldados 

11 ue nos terrenos paluclosos ele Javary en­

contt'at'am a morte quando punham a sua 

capacidade e a sua dedicação a seeviço ela 

defeza. dos direitos ela Patl'ia brasileÍt'a. 

O D. Q•tixo:e empenha tambem todo o 

seu apoió a tão justa campanha. 

DR. EDUARDO PRADO 

Finou-se em S. Paulo o clr. Eduardo 

P1·aclo c em todo o Brazil e especialmente 
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nos meios litterarios e jor.1alisticos a dolo­

rosa sorpeeza foi profunda. 

Esse nome ill ustre era conhecidissimo 
e ningnem havia q.1e não conhecesse dr. 

Eduardo Prado, o a pt'eciasse e estimasse. 

Affectuoso, delicado, lhano, cort·ecto 

no tratamento que cost um:wa dlspemar a 

todos que o pt'oCut·avam, sempee revela­

ram-se no de. Eduardo Pt·àdo es tes excel­

len tes dotes de uma erl ucação e lnstrucção 

supe t'ioe . 

El'a um finíssimo gentleman. Poucos 

como elle se compraziam tanto com o es­

tudo e ila -convivencia dos homens de · 
sdtmcia e do.; escr·iptores. 

Avaliamos a doe immensn. que a esta 

hoea està punginclo os seus eruditos ami­

gos rlrs. Oeville Deeby e Theodoro Sam­

paio. 

O de. Eduardo Prado fizera o seu curso 
j urldico -em S. Paulo; "o.ncle se bacharelou, 

e, depois, defentleu the,c com g t'ancle bri­
lhantismo. 

Empeehendeu uma viagem á E uL'Qpa, 

cujos pri"cipaes patzes percorreu, e seeviu 
junto as legaçõe:; urasileieas de Lonclees e 
ele Paris. 

G r·ande pal'te da sua viela, o illnstre 

extincto passou viajando ; conhecia o 
. Egypto o o lndia; de~tas longlnquas peee­

grinações trouxe o seu formo::;o lino Vict­
gens, cuja edição limitada rapidamente 

exgottou-se. 

Estudioso, gt•ande amador ela biblio­

graphia, possuía uma elas melhores livra­

rias pa1•ticulares e um copioso archivo ele 

doe umen tos h~stortco.s e l itterarios. 

O seu espil'ito não sab ia ficar inactivo. 
ProduzlJ. constautemente; como jor­

nalista, foi collaborador e coreespondente 

da Gc~zelc~ ele Noticias e do J ornnl elo Com­
mercio, nesta capit;tl. 

Em S. Paulo, dieigiu O Co minePcio ele 
São Paulo, onde polemisou com o maior 

hlstl'e pelas suas convicções e princípios 
monarchicos. 

Er a um luctador destemido; como pam­

pletario adquiriu renome, justamente me­
recido. 

Suas cartas na llevista ele P01·t ur;cbl, 
teazeuclo a assignatuea ele Frederico ele 

S ... , poe occasião de proclamar-se a Re­

publica br<J.sileira, causaram enorme sen­

sação no mundo politicu. 

Os homens, as instituiçQes, os aconte­

cimentos eram ironicamente e com erudi­

ção rara apreciados e tratados. 

Ramalho Ol'tigão e Eça de Queiroz 
estimavam o dl'. Ednaedo Pt·ado com o 

maior cat'i11ho do se u affecto e companhe­

r~smo espiritual; .o mesmo se dava com o 

historiador e publicista Oliveira Martins. 

A este eminen te escl'iptoe o clr. Eduar_ 

d:l Prado votava uma admtt'ação e le> acla 

como talvez a que possuia pelo seu amigo 
e compah;iota Barão do Rio Branco, pois, 

tambem como elles, cultivava o estudo 
das sciencias da historia e da geographia. 

Durante a effervesce ncia da guerra ci­

vil ela 1803, o ele. E Lluarclo Peado pnblicou 

A llltlsão Amuicana, celebPe obra critica 
da theoria ele Munrue . 

Ultimamente trabalhava em uma in­

vestigação documentaria do per iodo colo­
nial brasileiro; para esc1' ever uma obea 

valiosa occupou g rallcle p<trte do tempo 

do t empo de sua estada na Europa, visi­

tando os aechi vos da Fl'ança, da Hespa­

nha, de Portugal e consta-nos que ai nela 

por causa desta ob1·a é que viera a esta 

capital. 
Aqui apanhou o morbns da febre ama­

relia que o victimou em S. Paulo, pee­
maturamente par a as le ttras e para o 
serviço da patJ?ia. 

No intuito de propagar os estudos da 

h isto ria brasileira, a sna iniciativa ele­
vem-se as conferencias do centenario do 

padre José ele Anchieta, o fundador da ci­

dade de S. Paulo, nos tempos da missão 
àos Jesuítas. 

Em fim, o clr . Ecl uardo Prado auxiliou 

poderosamente, contribuio laegamente 

para o movimento das icléas em S. Paulo, 
a sua terra natal, que elle muito amava(,} 
sabia prestigiar. 

A aclian taLla França distinguio o seu 
elevado merecimento com a condecot'ação 

da LegiãO de Hon ea e com a laurea ele of­

ficial da Academia . » 

---a-
CONGRESSO PAN AMERICANO 

No ul timo numero fizemos sentir com 
insistencia a urgeucia ele ·ser votado pela 

Camaea e pelo Senado o ceedi to pedi elo 

pelo poder executivo, para a representa~ 

ção do Brazil. no Congresso Pan Ameri­
cano elo Mexico. 

Hoje já os eepresentantes ela .Nação 
cumprleam o seu dever. 

O governo jit tem a verba necessaria 

P- teata-se apenas de nomear os que vão 

tomar a palavra e defender os inter.3:lS3 



acionaes nessa conferencia, da qual é li­

,ito esperar muito . 

Todas as t·epublicas americanas com­
pt'ehencleram bem a maxima importancia 
d'esse Congresso, os incalculaveis resul­
tados que d' elle podem provi!' e a con ve­
niencia de estar nelle representado por 
elementos capazes de influir na discussão 
de to1ios os assumptos, podendo fazer va- . 
ler a opinião e os interesses nacionaes. 

DON QUIXOTE 

sideração e esperamos não se conser\e 
unicamente o que esta feito e não basta. 

Além disso o) Sr. Dr. José Hygino não 

é creatura inviolavel e sagt·acla. S. Ex. 
póde adoecer como qualquer mortal e 
nesse caso ficará o Brazil sem reprasen­

tação. 

O RELATO RIO DO PREFEITO 

Jà està publ icado o relatorio do Sr. - No momento actual não ha para as na­

ções amel'tcauac; questão de maior vulto e 
arsumpto tão grave como o Congresso 
Pan Americano. Por isso. todas as repu­
blicas irmãs dedic&.ram aput•ada aattenção 

. Prefeito Municipal, apPesentàndu ao Con­
selho a proposta de orçamento geral para , 
a receita e despeza do Disteicto Eede1'al 

para 1902. 

e pateiotica importancia às missões que 
devem e~viar ou jà enviaram ao Mexico. 

E cada q~al,para não :fica1' em posição 

inferior ante o Congresso, confiaram a 
discussão de seus direitos a diversos illus­
trados especialistas nas materias a dis­
cutit', l)ara que em qualquer d'ellas possa 
pesne e contar a opinião nacional. 

Os nossos visinhos do Pt·ata, cujos in­

teresses contrarias aos nossos são conhe­

cidos e multiplos, jà nomearam para re­

presentai-os no Me:x.ico tres illustradissi­

mos homens políticos, iendo como secre­

taries lentes cathedraticos de Faculdades 

de Direito. 

Nós seremos representados nesse areo­
pago, ao qual cada nação enviou tres ou 
mais summidades, pelo Sr . Dr. José Hy­
gino, acompanhado de dous secretarias de 

legação, de carreira. 

Nem de longe ousamos discu tit· o me~ 

rito, valor e competencia elo Sr. De. ~osé 
Hygino, para tão elevada missão, mas af­
fi.gura-se-nos impossive l que S. Ex., por 
maior que seja o seu talento,illustração e 
eloq uencta, po3sa pesar tanto nas dis­
cussões como os varios repr·esentantes das 
outras nações, que agirão cada qual den­
tro ela esphera de seus conhecimentos es­
peciaes e pol'tanto com superioridade es-

magadora. 

O facto do Braz tl, depois ele tanto· fa~ . 
zer esperar a sua representação, ·nomear 
para esse jlm um un1co delegado póde ter 

duas unicas interpretação. Ou descuro 
impercloavel dos interesses nacionaes· e 
menos-preço ao Congresso ; ou ridícula 
preteuçiio, que nos leva a julgar .que um .. 

só delegado hrazileiro pod~_t'à valer tanto 

cómo tras argentinos. 
De qualquer modo o caso merece con-

Por e·ste relatorio vemos que a receita 
aeeecadada de janeiro· a julho foi úe 

12.809:666$815, importando a despeza em 
ll ,852:607$260, relevanrlo notar que se 
acha incluída na recetta a quantia de 
2.577:324$, relativa a · operações de cre­
dito claramente discriminadas nos balan­
cetes mensaes já publicados, e na despeza 

a de 1.595:3.58$950, de conta ele empres­

timo:.<. · 
' Da divida externa foram resgatadas 

lb. 16.875 ao cambio de 11 d. 
Da divida interna por apolices foram 

resgatados 420:000$5HO ela segu.nda. 

Das 50.000 apolices foram collocadas 
25.320, ficando em carteira 24 .680, das 
quaes têm sido tirarlas 17,091 para paga­
mento a credores. 

Restam em carteira 7.589 apolices, 
que serão collocac1as gradualmente . 

A divida fundada mtmicipal é ele .... 
37.202:G96$250, sendo 7.457:096$250 da 
divida externa e 29:745$600 ela interna. 

A divida fluctuante, que era ele .. ... . 
7.626:J04$300, foi reduzida a ......•..• 

4.171:095$218. 
Foi resgatado o emprestimo de ...•... 

l.53G:OOO$ feito o anuo passado por seu 
an t~cessor a fiem a Theodoro \V rlle & O. 
Esse r esgate custou ú Prefeittu·a ....... . 
2.831 ~018 ·.570. 

A receita nos rloi · exercícios de l 000 
a 1901 ·.nãO decresce u, comG se espe1"ava, 

atten ta á crisr~ economica, extincÇão ele 
outl'as fontes, con1t1 frontões, úóliches, etc., 

o c1ue pro>a que tem melhorado o estad•> 
financeiro da Municipalidade, devido à ri­

gorosa economia e a maior tl.scalisação. 
Aind:1 á.ssi m nüo espera que seja êL.­

cerraclo o 11res ·~nte exeecicio sem de(lc-it, 
parecendo pro·c~1x·~l que se possa fazer em 
dia os pagamentos a•Js empregados·da l\Iu-
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nicipalidade só de março de 1902 em di­
ante. Para isto, poeém, julga necessario O· 

Sr. Prefeito.que o Conselh ... > conserve no. 
proximo orçamento todos os actuaes im­
postos e que a Prefeitura continue a me­
lhorar a arrecadação. 

E' provavel que a Conselho Municipal 
proceda do modo indicado no relatorío e­
nôs desejamos que siga a Prefeitura um. 
caminho logico, e justo·, debellando a já 
E_Opular crise municipal e dando fim a. 

esta situação afflictiva. 
Que ideal ! 
Teremos por fim as finanças do Distri-· 

cto Federal em dia ? 
Oh ! sonho roseo ! 

THEATROS 
SYMPHONIA 

Para os que tem verdadeira e decidi­
d~ paixão pe.lo Theatro. e soffrem quando· 
na? ha no Rw de Jane1ro uma só compa­
nhia. e se tem regosijado ultimamente com 
a ammação thea tral, a semana teve dons­
factos notaveis. . . 

A reorganisação da companhia de zar­
zuelas hespanhola elo maestro Gu~tavo 
Campos, que contractou novos artistas e 
vai continuar os seus espectaculos em me­
lhores condições. 

- A chegada e estréa d'essa extraor­
dinaria Clara Della Guaadia, que ha dous 
annos no~ enth usiasmou e agol'a nos volta 
com as suas raras q ualidacles mais sol idas, 
com o seu talento em pleno desenvolvi­
mento, mais artista. 

Isso junto ao exito da companhia fran­
ceza de opereta franceza, que continuou 
a dar excellentes recitas, forma ·uma se­
mana theatral estupenda, d'essas como o 
publico fluminense não tinha ha muito 
tempo. 

Em todas as ca~as de espectaculos que 
a~tualmente funccionam com c.oncuren­
Cla avultada, continua a animação que 
nos tem daclo uma excellente estação 
theatral. 

A mag.nifica éompanhia franceza ele 
op.era .c?m1ca, deu-nos boas audições do 
ll~p . Le,le Hr:lene, que a Sea. Anny Goet 
clesemp~~hon a pl'Ímor, JJhss Helyet , Stw­
couf, 1' tli;)l;ch~, e outras obras primas da 
ope1·eta. Termll,:ou.a temporada no A.pollo, 
como enchente'S :it:onumeritaes. 

Oxalà volte muit6 1weve a nbs deli ciE~ r. 
A companhia Souza Bastos conti nua 

a expl?rar o seu opulento repertorio ja 
conher:1do emquanto p>·epara uma 1'erwise 
ela PercL d.e ScLíana,z. · L 

. .clara De!~a Gu~rdi·a a extramclinarja 
~1·t1~ta; que Ja os dblletanti apellidam c0 m 
JUStlça, a segun.da Dnse, estreou no s. 
Pedro e e~cantou o p11bhco con'i'seu divinó 
talento Zctzd,. Come la f?g.he, M:1gda ... 

Sublime ar te, obra~ clellclOsas e aetista 
rara. Que excelleat'e 't.émporada vamos 
tee! 
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